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	Capítulo 1


	Histórico da gestão do esporte


	




    Atualmente, a atividade física e o esporte ocupam um grande espaço na vida das pessoas. Em nossos momentos de lazer, nos divertimos assistindo a algum evento esportivo ou filme sobre esportes na TV. Se preferirmos, podemos ir ao campeonato que será televisionado e compartilhar a emoção e o prazer da partida com os demais espectadores no estádio ou ginásio em que o torneio acontece.




    Em prol da nossa saúde e na busca por uma melhor qualidade de vida, praticamos atividades físicas em clubes, academias, centros esportivos, parques e em ambientes preparados para exercícios específicos.




    Procuramos diariamente no esporte uma conexão com nossas vidas para as mais variadas finalidades, como lazer, diversão, entretenimento, competição, profissão, saúde, qualidade de vida, socialização, e muito mais.




    Isso significa que o interesse pelo esporte não acontece apenas de uma maneira e com um único objetivo. Cada área a ser explorada possui elementos e características próprias. A prática esportiva como educação, por exemplo, exige habilidades diferentes da prática por diversão, lazer ou competição. A formação de um atleta exige organizações esportivas e profissionais com competências distintas das necessitadas por entidades e pessoas que trabalham com indivíduos interessados no esporte enquanto entretenimento, e assim por diante.




    A atração pelo esporte em seus diferentes formatos ao redor do mundo exige que muitas organizações estejam interessadas em explorar essas relações, sejam elas de natureza social, comercial, lucrativa ou de sucesso econômico-financeiro.




    A gestão do esporte como área de intervenção acadêmica e profissional nasce na segunda metade do século XX para investigar as competências necessárias para profissionais e organizações que investem nas conexões entre indivíduos e esporte. Essa história, seus desafios e as perspectivas trazidas por ela é o que vamos estudar neste capítulo.




     1 Origem e histórico da gestão do esporte no mundo




    Para entendermos as origens e o histórico da gestão do esporte no mundo, precisamos primeiro compreender como se deu o desenvolvimento do chamado esporte moderno e de suas organizações na sociedade ocidental.




    As origens do esporte moderno estão associadas à Revolução Industrial, movimento que começa na Inglaterra a partir de 1760 e que se estende por quase todo o século XIX. A Revolução Industrial marcou a transformação da produção artesanal, manual e caseira para um modelo de produção industrial baseado em máquinas e na confecção de produtos em massa feitos em fábricas.




    Uma das principais consequências da Revolução Industrial foi a migração de pessoas do campo para as cidades, em um processo de urbanização até então nunca visto. Em busca de emprego, indivíduos passaram a trabalhar e a viver em torno das fábricas.




    A crescente concentração de pessoas nas cidades e a nova relação delas com o trabalho causou preocupação, principalmente por parte das classes sociais dominantes, sobre o que elas fariam em seu tempo livre, quando não estivessem trabalhando e servindo ao capital. É nesse contexto de controle e racionalização da vida social no espaço urbano que o esporte moderno surge e se desenvolve.




    O papel das public schools na Inglaterra do século XIX foi determinante para que tudo pudesse acontecer. Segundo Almeida e Marchi Júnior:




    
Foi a partir dos anos 1860 que elas passaram a ser frequentadas pelas classes dominantes […]. As práticas existentes durante o período […] tinham uma função instrumental, que manifestavam a crescente demanda sobre saúde e forma física da nação e a existência de atividades de lazer complementando o trabalho pelos grupos dominantes; mas, acima de tudo, como um meio para educar os jovens homens para ocuparem seus espaços na sociedade moderna emergente. O esporte funcionava como uma metáfora ao cotidiano social, em que as disputas eram regradas e ordenadas, resultando na existência de vencedores e perdedores. (ALMEIDA; MARCHI JÚNIOR, 2015, p. 498)







    Com a universalização das regras começam a surgir as primeiras competições envolvendo organizações educacionais e esportivas. A normatização das disputas é um dos principais marcos da estruturação do esporte moderno. Outro marco da estruturação, institucionalização e burocratização acontece anos depois, na virada do século XIX para o século XX, por influência francesa.
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    Para aprofundar seus conhecimentos sobre o período das public shools e do surgimento das regras e primeiras modalidades esportivas no formato que conhecemos hoje, recomenda-se a leitura do tópico “O esporte e sua ‘gênese’ na Inglaterra”, nas páginas 496 a 499 do artigo “Das ‘origens’ do esporte moderno na Inglaterra aos Jogos Olímpicos idealizados por Coubertin: um olhar da produção acadêmica em língua inglesa”, de Bárbara Schausteck de Almeida e Wanderley Marchi Júnior.




      




      


    







    A passagem do século XIX para o século XX foi marcada pelo ressurgimento dos Jogos Olímpicos em 1896 – agora em sua versão moderna – em Atenas, na Grécia. O renascimento foi fruto do esforço de Pierre de Frédy, barão de Coubertin, nascido em Paris de uma família aristocrática.




    Em 1894, por iniciativa do barão de Coubertin, foi criado o Comitê Olímpico Internacional (COI), instituição destinada a organizar e promover os Jogos Olímpicos e divulgar os ideais do olimpismo.
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    O olimpismo, idealizado pelo barão de Coubertin, é uma filosofia que “tem como princípios a amizade, a compreensão mútua, a igualdade, a solidariedade e o “fair play” (jogo limpo)” (COMITÊ OLÍMPICO BRASILEIRO, [s. d.], [n. p.]).




      




      


    







    O período ficou marcado também pela internacionalização do esporte com a disputa entre nações. Para ordenar melhor as competições internacionais, surgem organizações esportivas – todas de inspiração francesa – existentes até hoje. Como exemplo, podemos citar a Federação Internacional de Ginástica (FIG), em 1881; a Federação Internacional de Futebol Associado (FIFA), em 1904; e a Associação Internacional das Federações de Atletismo (IAAF), em 1912.




    A institucionalização e burocratização do esporte (influência francesa) e a normatização das regras dos jogos (inspiração inglesa) formaram as bases do esporte moderno. A influência de ingleses e franceses trouxe ainda outros elementos que marcaram a constituição das organizações esportivas e a maneira como são gerenciadas até o presente. Entre esses elementos, podemos citar o amadorismo – ideia de que prática e gestão do esporte devem ocorrer apenas no tempo dedicado ao lazer, sem nenhum tipo de benefício ou remuneração econômica; a gestão do esporte na Europa era vista como uma atividade voluntária.




    O mundo do esporte moderno, criado e desenvolvido pelos europeus a partir da metade do século XIX, reproduz o universo do lazer e os valores de produtividade que interessam o mundo capitalista do trabalho. As organizações esportivas estabelecidas nesse período sofreram (e ainda sofrem) forte influência dos ideais europeus e masculinos da virada do século XIX.




    O esporte e as instituições esportivas evoluíram de forma distinta nos Estados Unidos, paralelamente ao que acontecia na Europa. Desde 1876 os norte-americanos têm uma liga de esporte profissional, a National League of Professional Baseball Clubs (Liga Nacional de Beisebol Profissional), e em 1920 foi fundada a National Football League (Liga Nacional de Futebol Americano), outra organização de gerenciamento esportivo profissional.




    Por outro lado, para administrar o esporte amador, em 1906 o país já contava com a National Collegiate Athletic Association (Associação Atlética Universitária Nacional), entidade que congrega hoje mais de 1.280 universidades, sendo responsável pela gestão do esporte universitário e amador nos Estados Unidos.




    Ao contrário do que ocorreu na Europa, a estrutura das organizações esportivas norte-americanas já mostrava forte vocação para a gestão do esporte em sua natureza comercial, voltada para o entretenimento e para os negócios relacionados e proporcionados pelo esporte.




    Além disso, o esporte profissional norte-americano nasceu administrado pelo modelo de liga, ao contrário do europeu, gerenciado por federações internacionais. As ligas profissionais dos Estados Unidos são empresas que organizam e gerenciam as principais modalidades esportivas do país – futebol americano, beisebol, basquete, hóquei no gelo e futebol – que dirigem as franquias (equipes) que disputam competições profissionais em sistema fechado (sem rebaixamento), sendo voltadas ao entretenimento.




    As duas grandes Guerras Mundiais (1914 - 1918 e 1939 - 1945) e a Guerra Fria (1947-1991), criaram uma polarização política entre os Estados Unidos da América (capitalistas) e a extinta União Soviética (socialistas). O conflito fez com que os Estados Unidos, no que diz respeito à gestão do esporte, se isolassem do restante do mundo. O período foi marcado nos Jogos Olímpicos pelo contraste entre amadorismo, apregoado pelos europeus, e profissionalismo, presente nas principais ligas norte-americanas.




    Com o fim do amadorismo e com a permissão da participação de atletas profissionais nos Jogos Olímpicos de Barcelona em 1992, o esporte entrou definitivamente em sua fase profissional, surgindo então a indústria do esporte, com organizações das mais diversas naturezas que investem e promovem seus negócios pela atividade esportiva.
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    Para saber mais sobre a mudança do ideal de amadorismo para o profissionalismo, recomendamos a leitura do item “Fase do profissionalismo”, páginas 64 a 66, do texto “Jogos Olímpicos da era moderna: uma proposta de periodização”, da professora Kátia Rubio.




      




      


    







    Sobre a amplitude dos negócios relacionados ao esporte, a pesquisadora Kátia Rubio afirma que:




    
[…] na transformação da prática da condição amadora para a profissional, não foram apenas os valores nobres e aristocráticos que se perderam. A criação de uma nova ordem olímpica indicava que o mundo do século XX havia passado por grandes e profundas mudanças de ordem prática e moral. O atleta profissional não é apenas aquele que tem ganhos financeiros pelo seu trabalho. Ele é também a representação vitoriosa de marcas e produtos que querem estar vinculados à vitória, à conquista de resultados. (RUBIO, 2010, p. 66)







    O crescimento dos negócios relacionados ao esporte provocou um aumento de organizações interessadas em vincular suas marcas a atletas e agremiações esportivas. Com o desenvolvimento dos meios de comunicação, especialmente com o surgimento da televisão e com o interesse em transmitir eventos esportivos a partir dos anos 1960, houve um aumento da complexidade dos negócios e da gestão relacionados ao esporte (ROCHA; BASTOS, 2011).




    Foi assim que surgiram “os primeiros programas acadêmicos de sport management […] para atender demandas do esporte profissional e universitário” (CHELLADURAI, 2009 apud ROCHA; BASTOS, 2011, p. 91-92). A indústria do esporte, com organizações que investem e promovem modalidades, começou a se estruturar na década de 1960.




    
Neste período, o desenvolvimento dos meios de comunicação e o aumento da demanda por produtos esportivos foram os grandes responsáveis pelo aumento da complexidade na gestão de franquias do esporte profissional americano. A televisão passou a transmitir com certa frequência jogos de beisebol e futebol americano. A demanda por bens e serviços relacionados ao esporte cresceu. (ROCHA; BASTOS, 2011, p. 92)







    Os autores apontam também que “em 1988, a indústria do esporte era a 22ª maior indústria nos Estados Unidos, movimentando cerca de U$ 63,2 milhões” (PITTS; STOTLAR, 2002 apud ROCHA; BASTOS, 2011, p. 92). Em 1995 essa indústria já era “a 11ª indústria no mercado americano, movimentando cerca de U$ 152 milhões” (MEEK, 1997 apud ROCHA; BASTOS, 2011, p. 92). Já em 2020, o tamanho da indústria do esporte em todo o mundo ficou estimado em torno de U$ 470 bilhões (THE BUSINESS RESEARCH COMPANY, 2020).




    Com o desenvolvimento do esporte como negócio e com o aumento do número de empresas atuantes na indústria, cresceu também a demanda por profissionais capacitados nas mais diversas áreas esportivas.




    
O aumento na complexidade na intervenção profissional de gestores do esporte motivou o desenvolvimento da gestão do esporte enquanto área acadêmica. Percebendo a demanda por gestores com um conhecimento mais profundo da área, universidades […] começaram a oferecer cursos em nível de bacharelado e mestrado em gestão do esporte. (ROCHA; BASTOS, 2011, p. 92)







    Tentando acompanhar o crescimento da indústria, universidades norte-americanas e canadenses passaram a oferecer cursos de graduação e pós-graduação (mestrado e doutorado) em gestão do esporte. Atualmente, essas universidades oferecem mais de 483 cursos de graduação e 34 de doutorado na área (BASTOS, 2016).




    Na Europa, a indústria do esporte começou a crescer de forma mais acentuada a partir da década de 1990, com a queda do Muro de Berlim, em 1989; a dissolução da antiga União Soviética, em 1991; e a aceitação da presença de atletas profissionais nos Jogos Olímpicos de Barcelona, em 1992. Todos esses acontecimentos promoveram uma maior mercantilização do esporte, aumentando o crescimento da indústria no continente europeu.




    Apesar dessa mercantilização, estudos acadêmicos europeus apresentam, em comparação com os norte-americanos, maior preocupação com o esporte como ferramenta de integração e inserção social. Rocha e Bastos chamam a atenção para essas diferenças.




    Vale ressaltar que o tipo de organização esportiva investigada por pesquisadores americanos e europeus tem variado em função da estrutura do esporte nestes dois locais. Nos Estados Unidos, os pesquisadores da área investigam principalmente suas ligas profissionais e os departamentos atléticos de universidades. Na Europa, os pesquisadores se ocupam da investigação de clubes e entidades de administração do esporte (por exemplo: federações, confederações e comitês olímpicos). (ROCHA; BASTOS, 2011, p. 93)
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